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Governo do Piauí inaugura mais rodovias

Programa Segundo Tempo está sendo ampliado

A partir do dia 16 deste mês, cerca
de 86 cidades do Piauí estarão inseridas entre
os municípios brasileiros que fazem parte do
Programa Segundo Tempo que atende
atualmente aproximadamente 2.400 crianças
em todo o País. Esse programa é uma
iniciativa do Ministério do Esporte em
parceria com o Ministério da Educação
(MEC), voltado para a inclusão social.

No Piauí, a meta da Fundação dos
Esportes do Piauí (Fundespi) é atender 18
mil crianças na faixa etária de 7 a 17 anos.
Atualmente já foram implantados, em
Teresina 74, núcleos e, até o dia 16, será
concluída a implantação do programa no
interior do Estado com um número de 106
núcleos em 86 municípios, totalizando 180
núcleos, o que garantirá uma cobertura a 18
mil crianças.

A Fundespi desenvolve esse programa
por meio de um convênio com o Ministério
dos Esportes que garante material esportivo,
gêneros alimentícios para merenda, material
pedagógico e assistência técnica para todo o
funcionamento dos núcleos.

Segundo informações da
coordenadora do programa, no Piauí, Maria
Margarete Rodrigues Santos, "todas as
ações estão sendo desenvolvidas no sentido
de cumprir com as metas previstas pelo
Governo Federal, o que significa garantir
às crianças a prática esportiva, reforço
escolar, reforço alimentar, as atividades de
arte e educação", comentou.

Os núcleos são implantados
preferencialmente na periferia para oportunizar
as crianças carentes. "O Segundo Tempo é
direcionado às crianças que têm mais
necessidades de assistência social e menor poder
aquisitivo. Esse é um programa que visa garantir
as crianças o direito de participar das atividades,
tirando-as do risco e da ociosidadae e,
conseqüentemente, oportunizando a elas o
direito de ser criança e de exercer sua
cidadadia", ressaltou Margarete.

Agespisa monta posto móvel de atendimento

Com o objetivo de se aproximar ainda
mais dos seus usuários, a Agespisa está
oferecendo à população mais um serviço: um
posto móvel de atendimento. Um caminhão-
baú foi totalmente equipado para oferecer todos
os serviços e conforto que o usuário encontra
nos postos convencionais da empresa.

Assis Carvalho, Agespisa

A apresentação da Agespisa Móvel à
população será feita na próxima terça-feira, dia
12, às 8h, no Conjunto Porto Alegre, na rua ao
lado da igreja católica. O atendimento dos
usuários da comunidade será feito até a próxima
sexta, das 8h às 18h.

No posto itinerante, o usuário pode
renegociar débitos, solicitar segunda via da sua
conta, pagar o seu talão e solicitar serviços. "A
Agespisa Móvel estará prioritariamente nos
bairros que não contam com postos de
atendimento, aproximando as pessoas da
empresa e agilizando os serviços", destacou o
presidente da Agespisa, Assis Carvalho.

Ele explica que esta unidade volante
da empresa conta com modernos recursos da
informática,  oferecendo serviços
automatizados e em tempo real. "A Agespisa
Móvel também facilitará a participação da
empresa em eventos com grande participação
popular, onde poderemos prestar serviços e
informações aos usuários".

Crianças participam de atividades
complementares

Em Teresina, vários núcleos do
Programa Segundo Tempo já se tornaram
referência pelo sucesso obtido pelo programa,
dentre eles, Frei Damião e Vila Irmã Dulce.
Neste último que conta com 250 crianças
matriculadas, o coordenador Francisco de Assis
revelou que houve melhora significativa do
programa na comuinidade.

"Nós estamos muito satisfeitos com
o programa, as nossas crianças estão
praticando o esporte e recebendo merenda de
qualidade. A maioria é criança carente e temos
certeza de que agora elas estão sendo bem
atendidas", disse Francisco de Assis.

O projeto oferece oportunidade de
desenvolver cinco atividades básicas, sendo
elas: o esporte, que é o carro chefe do
programa, reforço escolar dentro das
atividades e conteúdos da escola, reforço
alimentar, além de atividade de educação para
saúde. "Esse programa traz efetivamente
grande benefício para a sociedade, tendo uma
excelente aceitação. É um grande programa
de inclusão social em que a Fundespi vem
investindo de forma prioritária", destacou a
coordenadora Margarete Rodrigues.

Profissionais são capacitados pela
Universidade de Brasília
O programa conta com um grupo de

45 coordenadores da equipe central, 122
coordenadores dos núcleos e os 540 monitores,
que são pagos por uma bolsa financiada pelo
programa. Esses profissionais envolvidos
estão sendo qualificados para desenvolver
adequadamente suas atividades.

Segundo informou a coordenadora
Margarete Rodrigues Santos, através de um
convênio com a Universidade de Brasília (UnB),
coordenadores e monitores dos núcleos, que são
formados em Educação Física e Pedagogia, estão
participando de um curso de especialização e os
estudantes universitários dessas duas áreas estão
fazendo curso de extensão. A segunda turma
será formada no mês de agosto. O curso tem
duração de dez meses.

Quem trafega pelas rodovias do Piauí
já percebeu que boa parte já foi - ou está
sendo - recuperada. Desde o começo do
governo, em 2003, foram executadas várias
obras de recuperação, reforma e
pavimentação da malha viária, como a
rodovia PI-247 que liga Uruçuí a Ribeiro
Gonçalves, numa extensão de 40 km, no
chamado corredor da soja.

Com estrada para escoar a produção,
o Piauí consegue novos mercados,
principalmente no exterior. Apesar da queda
do dólar, a exportação de grãos no pólo Urucuí,
no Sul do Piauí, por exemplo, cresceu 670%
nos anos de 2003 e 2004. As exportações
aumentaram de pouco mais de US$ 2 milhões
para mais de US$ 20 milhões, segundo dados da
Secretaria de Comércio Exterior (Secex), do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior.

Para inaugurar novos trechos de
rodovias, o governador Wellington Dias vai
retomar, no mês que vem, as viagens pelo
interior do Piauí para entregar uma série de
obras de infra-estrutura, principalmente de
transporte para escoamento da produção.

Rodovias concluídas
Em pouco mais de dois anos, foram

pavimentadas a PI-245 que liga Itainópolis ao
entrocamento com a BR-407 (Picos),
atendendo a uma reivindicação feita há cerca
de 30 anos; PI-245, no trecho entroncamento
da PI-238 que interliga os municípios de
Sussuapara a São José do Piauí, com extensão
de 20 km e a PI-142, no trecho Marcolândia a
Simões, com extensão de 10 km.

Outras rodovias também estão
prontas, como a PI-249, entroncamento com
a PI-143 que liga Simplício Mendes a Paes
Landim, pavimentação asfáltica do trecho
de 42 km; PI-395, no trecho entroncamento
da BR-135 (Alvorada do Gurguéia), com
extensão de 2 km; além da PI-243, no trecho
que abrange o entroncamento da BR-316,
correspondente a Francisco Macedo e Padre
Marcos, com extensão de 14 km.

Em execução
Obras como a recuperação da BR-

343, na altura de Bom Princípio, que dá acesso
a Santo Antônio dos Milagres e a Olho d'Água,
deverão ficar prontas no próximo mês e serão
inauguradas, logo em seguida, pelo governo.

Outras obras estão em andamento e
deverão ser entregues nos próximos meses,
como a pavimentação asfáltica das rodovias
PI-225, no trecho entroncamento da BR-316,
ligando São Miguel da Baixa Grande, São Félix
do Piauí e Santa Cruz dos Milagres, com
extensão de 59 km; PI-120, no trecho de
entroncamento da BR-316 (Valença e Novo
Oriente do Piauí), com extensão de 20 km; PI-
303, no trecho de entroncamento da BR-343
(Bom Princípio do Piauí), com extensão de 23
km, esta obra está pronta e só falta a sinalização.

Também estão sendo executadas as
reformas da PI-327, no trecho de
entroncamento da BR-404 (Lagoa do São
Francisco), com extensão de 11 km; PI-231,
trecho de entroncamento da BR-343 (Santo
Antônio dos Milagres), com 3 km; PI-354, no
trecho de entroncamento da BR-343 (Olho
D'água do Piauí), com 5 km; PI-465, no trecho
de entrocamento PI-140 (Tamboril do Piauí),
com extensão de 4 km, em fase de conclusão.

Há ainda a PI-392, no trecho de
entroncamento da BR-135 (Bom Jesus a
Currais), de 8 km; PI-466, no trecho de
entroncamento da BR-020 (João Costa), com
extensão de 17 km; PI-245, no trecho BR-020
(Simplício Mendes a Bela Vista do Piauí), trecho
de 12 km; PI-395, no trecho de entroncamento
da BR-135 (Cristino Castro a Palmeira do Piauí,
com extensão de 10 km; e PI-144 que liga
Caracol a São Raimundo Nonato.

Repasses

Existem rodovias que aguardam
novos repasses de recursos pelo Governo
Federal para serem concluídas, como a PI-
252, entrocamento da BR-135 (Santa Luz);
PI-240/247, trecho que l iga Uruçuí,
Antônio Almeida e Marcos Parente, com
extensão de 96 km, obra aguardada há 50
anos pela população; construção da
passagem molhada e recuperação de passarela
sobre o Rio Piauí, em São João do Piauí;
transcerrados, PI-397, no entroncamento
com a PI-247/BR-324 -Sebastião Leal,
entroncamento com a PI-254 - Monte Alegre;
PI-120, no trecho entroncamento da BR-343/
Francisco Ayres, com extensão de 15 km.

O Departamento de Estradas e
Rodagem (DER) também está executando a
operação tapa-buracos nas rodovias estaduais,
como a recuperação dos trechos Teresina/
Palmeirais, Teresina/União/Miguel Alves e
Teresina/José de Freitas.

Malha viária recuperada


